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A Caminho da Universidade

ENTREVISTA Altamiro José dos Santos, conselheiro federal de farmácia

DEMANDA
POR CURSO
DE FARMÁCIA
ESTÁ EM ALTA
JOANA LOPO

A profissão de farmacêutico, regulamentada na década de
60, voltou a ser uma das mais desejadas entre os estudantes,
especialmente em função da Lei 13.021/14. Nesta entrevista,
o conselheiro federal de farmácia, que já presidiu o Con-
selho Regional de Farmácia (CRF) e o Sindicato dos Far-
macêuticos da Bahia (Sindifarma-BA) e também é professor
do curso de graduação em farmácia da FTC, Altamiro José,
fala sobre a evolução e desafios da profissão, além de
analisar os impactos da legislação para o farmacêutico.

Quando, exatamente, a
profissão foi regulamenta-
da e quais os desafios para
o profissional de farmácia
naquela época?

A profissão farmacêutica
é uma profissão milenar,
uma das mais antigas do
mundo. No Brasil, desde a
década 30, os farmacêu-
ticos reivindicavam nos
congressos e convenções
realizados no país a cria-
ção de um órgão profis-
sional de farmácia, que
regulasse a profissão. O
grandedesafiomesmofoi
regulamentar e valorizar
a profissão. Com apoio de
líderes do governo, em 11
de novembro de 1960, foi
aprovada a Lei nº 3.820,
que criou o Conselho Fe-
deral de Farmácia e os
conselhos regionais de
farmácia, sendo estes do-
tados de personalidade
jurídica, de direito públi-
co, com autonomia admi-
nistrativa e financeira. Os
conselhos são destinados
a zelar pelos princípios da
ética e da disciplina da
classe dos que exercem
qualquer atividade far-
macêutica no Brasil. São
atribuições básicas do
Conselho Federal de Far-
mácia e conselhos regio-
nais de farmácia.

Qual o perfil do profissio-
nal de farmácia?

Com base nas Diretrizes
Curriculares Nacionais, o
graduado em farmácia,
como profissional da saú-
de, tem formação centra-
da no conhecimento dos
fármacos, dos medica-
mentos e da assistência
farmacêutica e, de forma
integrada, das análises
clínicas e toxicológicas,

dos alimentos, em prol do
cuidado à saúde do indi-
víduo, da família e da co-
munidade. A formação é
humanista, crítica, refle-
xiva, generalista, pautada
em princípios éticos e
científicos, capacitando o
farmacêutico para atuar
nos diferentes níveis de
atenção à saúde por meio
de ações de promoção,
proteção e reabilitação da
saúde; prevenção de
doenças, nos âmbitos in-
dividual e coletivo. Quem
quer seguir na profissão
temquegostardeestudar,
de se atualizar sempre e,
principalmente, ser com-
prometido com o social,
com a saúde das pessoas,
que é o bem maior da vi-
da. Por isso que lutamos
sempre pela valorização
da profissão. A lei
13.021/14 foi um enorme
avanço da categoria, mas
seguimos lutando sem-
pre por mais espaço e
mais respeito.

De que se trata a Lei 13.021
e como impacta na vida do
profissional de farmácia?
Garante mais mercado pa-
ra o graduado?

A aprovação da 13.021 foi
uma vitória histórica não
só para a profissão farma-
cêutica, mas da saúde pú-
blica como um todo, pois
transformaasfarmáciase
drogarias em unidades de
prestação de assistência
farmacêutica, assistência
à saúde e orientação sa-
nitária individual e cole-
tiva. A lei reafirma a ne-
cessidade do farmacêuti-
co durante todo o horário
de funcionamento de
qualquer estabelecimen-
to onde haja medicamen-

to.Outropontoimportan-
te da lei é a definição dos
serviços farmacêuticos, o
que contribui para deter-
minar a farmácia como
estabelecimento de saú-
de, e muda o perfil desses
centros de venda de me-
dicamento e assegura a
atuação do farmacêutico
também nas farmácias
hospitalares, durante to-
do o horário de funcio-
namento. Com este novo
conceito de estabeleci-
mento, vai permitir que o
farmacêutico coloque em
prática todo o arcabouço
técnico e científico que
adquiriu na sua formação
profissional. E, parafra-
seando o presidente do
Conselho Federal de Far-
mácia, Walter Jorge João,
‘a partir de então, a as-
sistência farmacêutica no
Brasil jamais será a mes-
ma’. Com certeza essa lei
assegura o espaço do pro-
fissional, que é graduado,
capacitado para o merca-
do de trabalho.

Quantos profissionais se
formam ao ano? Existe
mercado de trabalho na Ba-
hia para todos eles?

A Bahia possui hoje cerca
de oito mil farmacêuti-
cos, sendo que pouco me-
nos da metade está con-
centrada na capital. Mas
algumas regiões do esta-
do ainda são carentes de
profissionais para atuar
no seu principal nicho de
trabalho, que são as far-
mácias. O mercado de tra-
balho aqui é bastante am-
plo, com várias possibi-
lidades de atuação do pro-
fissional, desde a farmá-
cia, como disse, até hos-
pitais, clínicas, na área de

A Bahia tem 22
faculdades que
ofertam o curso
de farmácia
em diferentes
regiões

O profissional
tem formação
centrada no
conhecimento
da produção
de fármacos
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oncologia, que cresce
muito a cada ano, na área
de saúde da família, em
laboratórios clínicos, em
fitoterapia, estética, gené-
tica, exames de DNA, ho-
meopatia, auditoria, são
muitas áreas mesmo.

Qualamédiasalarialdeum
recém-formado em farmá-
cia? Que área paga me-
lhor?

Na principal área de tra-
balho, na farmácia comu-
nitária, o salário é em tor-
no de R$ 3.400. Em algu-
masáreas,aremuneração
é melhor. Por exemplo, na
área hospitalar tanto a
farmácia como a oncolo-
gia, os salários chegam a
ser o dobro. O setor que
mais emprega e paga bem
ainda é o de análises clí-
nicas, sem dúvida. Mas dá
para encontrar boas opor-
tunidades nas farmácias,
tanto as comunitárias co-
mo as magistrais, de rede
ou não. Em seguida temos
os laboratórios de análi-
ses clínicas, área que com-
partilhamos com médi-
cos e biomédicos, mais
ainda somos maioria nes-
te setor. Os hospitais e clí-
nicas constituem o tercei-
ro eixo de empresas que
mais empregam, com
destaque nesta área para
a farmácia hospitalar e
farmáciaoncológica.Ain-
dústria, tanto a farmacêu-
tica quanto de a cosmé-
ticos, vem ganhando es-
paço em nosso estado e
tem empregado bastan-
te.

Quantas instituições de en-
sino superior existem na
Bahia? Como está o ensino
hoje, os estudantes saem

preparados para o mercado
de trabalho?

A Bahia hoje possui 22 fa-
culdades de farmácia es-
palhadas pelo estado,
sendo que muitos dessas
instituições são novas e
ainda não estão forman-
do novos profissionais.
Quanto ao ensino, foi rea-
lizado aqui em Salvador,
em junho deste ano, o
Congresso Brasileiro de
Educação Farmacêutica
(Cobef), com a participa-
ção de farmacêuticos de
todo o país, além de co-
ordenadores de cursos de
graduação em farmácia,
professores, especialistas
em ensino (brasileiros e
de outros países), profis-
sionais, estudantes e lide-
ranças do segmento ini-
ciaram um amplo debate
sobre as Diretrizes Curri-
culares Nacionais (DCN)
para o curso de graduação
em farmácia. As diretri-
zes do curso de graduação
em farmácia constituem
orientações para a elabo-
ração dos currículos, de-
vendo, necessariamente,
serem adotadas por todas
as instituições de ensino
superior que ofertam cur-
sos de farmácia. Devem
assegurar a flexibilidade,
a diversidade e a quali-
dade da formação, prepa-
rando o egresso para en-
frentar os desafios das rá-
pidas transformações da
sociedade, do mundo do
trabalho, das ciências far-
macêuticas e das condi-
ções de exercício profis-
sional

Como o estudante deve
aproveitar a graduação pa-
ra, ao se formar, ter mais
rendimento na carreira? A
pós-graduação é funda-
mental? Há investimento
em pesquisa na área de far-
mácia ou faltam pesquisa-
dores no estado?

Durante a graduação é
importante conhecer to-
das as áreas da formação
que for possível antes de
decidir que área seguir.
Os estágios extracurricu-
lar em áreas em que o es-
tudante acha que se iden-
tifica é necessário. O fu-
turo farmacêutico deve
ter a consciência de que a
competência vai ser um
diferencial para o merca-
do de trabalho. Ele tam-
bém precisa compreen-
der que o estudo vai ser
uma constante na sua vi-
da profissional, seja ele
como pós-graduação ou
mesmo em congressos,
cursos rápidos, de atua-
lização profissional e to-
do tipo de curso ou evento
que lhe aumente o conhe-
cimento na área. Para os
que se interessam pela
pesquisa, hoje no estado
existem várias opções de
mestrado e doutorado, o
que evidencia que o nú-
mero de pesquisas, e de
pesquisadores, aumen-
tou e tende a aumentar
ainda mais no estado, o
que é muito bom para a
evolução da profissão.

CURTAS

Português jurídico tem curso na OAB

“Além do domínio técni-
co-jurídico, o advogado
tem o dever de usar a língua
portuguesa, sua principal
ferramenta de trabalho,
com correção gramatical”,
explica Luiz Augusto Cou-
tinho, presidente da Escola
Superior de Advocacia
(ESA), ao anunciar nova edi-
ção do curso de atualização
em português jurídico. O
curso, que será ministrado
pelo professor Nelson Sou-
za, docente de língua por-
tuguesa, pedagogo e advo-
gado, tem início quinta-fei-
ra (1º), às 19h, ESA. “Como o

direito é a profissão da pa-
lavra, não basta conhecer
tal direito, é preciso saber
dizê-lo”, diz Souza.

Curso será
ministrado
pelo professor
Nelson Souza.
Informações: 71
3322-0579 / 3765

IF Baiano realiza processo seletivo

Interessados em estudar no
Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia
Baiano – IF Baiano – devem
ficar atentos ao prazo de
inscrições do processo se-
letivo para ingresso de es-
tudantes em 2016. Serão
ofertadas 2.690 vagas divi-
didas entre os cursos de
educação profissional de
nível médio, nas modalida-
des Integrada, Subsequente
e Proeja. As inscrições po-
dem ser realizadas pela in-
ternet a partir do dia 5 de
outubro até 12 de novem-
bro; 70% das vagas são des-

tinadas para estudantes de
escolas públicas; 25%, am-
pla concorrência; e 5% para
pessoas com deficiência.

O processo
atual não inclui
a realização de
prova como
critério de
classificação

Inscrições abertas para vestibular

As faculdades do grupo De-
Vry em Salvador, Ruy Bar-
bosa e Área1, estão com ins-
crições abertas para o ves-
tibular 2016.1. Ao todo, são
mais de 39 opções de cur-
sos, entre bacharelado e
tecnológico, oferecidos pe-
las duas instituições, nas
áreas de: engenharia, ad-
ministração, direito, psico-
logia, ciência da computa-
ção, gastronomia, enfer-
magem, nutrição, farmá-
cia, fisioterapia, arquitetu-
ra e urbanismo, entre
outros. Inscrições: R$ 40 e
podem ser feitas até o dia 2

de outubro, nos sites:
www.frb.edu.br e www.
area1.edu.br. Provas ocor-
rem em 4 de outubro.

Ao todo, são
mais de 39
opções de
cursos, entre
bacharelado e
tecnológico

Estado conta
com oito mil
farmacêuticos,
sendo que
pouco menos
da metade está
na capital


